
ÁRVORE DO PROBLEMA INTERNO

DESIGUALDADE DE GÊNERO

2
EXPOSIÇÃO À 
VIOLÊNCIA E À 
INSEGURANÇA

1
BARREIRAS AO 

CORPO

4
ESTEREÓTIPOS DE 

GÊNERO

5
BARREIRAS À 

REPRESENTAÇÃO, AO 
PROTAGONISMO E À 

LIDERANÇA

6
ESTIGMATIZAÇÃO 

7
VAZIO DE DADOS 

DESAGREGADOS POR 
GÊNERO E SUAS 

INTERSECCIONALIDA
DES

8
DESCUMPRIMENTO 
DA LEGISLAÇÃO E 
NORMATIZAÇÃO 

INADEQUADA

9
DIFICULDADES DOS 

CANAIS DE 
DENÚNCIA SOBRE 

VIOLÊNCIA

Culpabilização da 
vítima

Risco à saúde física e  psicológica 
por  estresse e ansiedade ao 

precisar "planejar" uso de sanitário 
em relação ao tempo 

disponibilizado, particularmente 
em dias de ciclo menstrual

Masculinização do 
poder

Lacuna de autoridade Ser negra

Registros incompletos 
relativos a genero e 

suas 
interseccionalidades

Baixo conhecimento de 
atos internacionais e 
leis garantidores dos  
direitos das mulheres

Revitimização

Normalização da 
violência de gênero 

contra mulher

Escassez de sanitários 
e de insumos à higiene 

íntima

Masculinização das 
funções

Baixa 
representatividade de 
mulheres negras em 

cargos

Ser mulher com 
deficiência

Fontes de dados 
precárias em produção 
de dados desagregados 

por gênero e suas 
interseccionalidades

Baixa internalização de 
atos internacionais e 
legislação nacional 

relativa a direito das 
mulheres e gênero

Maior proporção de 
denúncias  de 

mulheres sobre chefias 
homens

Risco em ambientes 
isolados ou vazios 

quando sozinha ou em 
menor número

Déficit de sanitários 
com adaptação à 

acessibilidade e ao 
suporte ao cuidado 

infantil

Viés androcêntrico na 
alocação dos cargos e 
posições estratégicas

Baixa 
representatividade de 

mulheres com 
deficiência em cargos

Ser mulher trans

Alta frequência de 
dados 

semiestruturados e 
não-estruturados com 
base em gênero e suas 

interseccionalidades

Baixa aplicação dos 
direitos das mulheres 

nas políticas 
institucionais, em 

particular nas 
contratações

Baixo nível de 
conhecimento sobre a 
cultura de machismo 
em casos de assédio

Risco em horários 
extremos quando 

sozinha ou em menor 
número

Estigma à menstruação

Expectativas de 
docilidade, fragilidade, 

subserviência e 
irracionalidade

Desvalorização da 
experiência das 

mulheres
Ser mãe

Descontinuidade de 
produção de dados 
desagregados por 

gênero e suas 
interseccionalidades

Déficit formativo em 
aplicação do direito 

das mulheres em 
processos 

administrativos, 
licitatórios e finalísticos

Déficit na formação 
sobre assédios com 

enfoque em gênero e 
suas 

interseccionalidades

Exposição da 
intimidade da mulher 

durante o ciclo 
menstrual no acesso ao 

banheiro

Expectativa de 
obrigação exclusiva 

com o cuidado

Cultura organizacional 
androcêntrica

Estar terceirizada

Despadronização da 
desagregação de dados 

por gênero e suas 
interseccionalidades

Despadronização de 
priorização emergencial 
em pedidos de remoção 

para mulheres em 
situação de violência 

doméstica

Composição do Comitê 
Correcional sem 

perspectiva de gênero 
e interseccionalidades

3
COISIFICAÇÃO

Objetificação

Sexualização

Pressões estéticas

Duplo padrão sexual

Negligência ou descaso 
na atenção às 

demandas decorrentes 
da maternidade, 

gestação, lactância ou 
idade 

Piadas e pseudoelogios 
sexistas

Segregação horizontal 
institucional nas 

funções
Ser indígena

Baixa cultura de 
abertura de dados

Dificuldade na 
aplicação de 

advertência a chefia 
masculina

Doenças ocupacionais 
em mulheres

Associação a cargos e 
funções "femininos"

Critérios e metas 
subjetivos, informais, 
não transparentes de 
definição dos cargos

Ser homoafetiva

Baixa aplicação de 
dados administrativos 

relativos a gênero e 
suas 

interseccionalidades

Efeito Matilda: 
invisibilidade, falta de 

reconhecimento e 
valorização do trabalho 

das mulheres nas 
ciências

Déficit em formação de 
mentoria e sponsorship Etarismo

Heterogeneidade na 
produção e na 

divulgação institucional 
de dados por gênero e 

suas 
interseccionalidades

Baixa rede de apoio

Ambiente 
organizacional 

incubador da síndrome 
do impostor

Desconexão entre disponibilidade e 
aplicação de dados desagregados 
por gênero e interseccionais na 

formulação de políticas 
institucionais para mulheres e suas 

interseccionalidades

Baixa proficiência em uso de 
dados desagregados por gênero e 

suas interseccionalidades em 
formulação, monitoramento e 
avaliação de políticas públicas 

internas

Desreconhecimento da 
importância dos dados 

desagregados por gênero e suas 
interseccionalidades em 

formulação, monitoramento e 
avaliação de políticas públicas 

internas

Desconhecimento de produção, 
análise e difusão de dados 

desagregados por gênero e suas 
interseccionalidades

Déficit formativo em produção e 
emprego de dados desagregados 

por gênero e suas 
interseccionalidades em 

formulação, monitoramento e 
avaliação de políticas públicas 

internas

Déficit formativo em produção e 
emprego de indicadores por 

gênero e suas 
interseccionalidades em 

formulação, monitoramento e 
avaliação de políticas públicas 

internas

problema central

Ser mulher 
pertencente a 

um grupo étnico-
social

Credencialismo 
ou diplomacismo

Posição 
socioeconômica 

desfavorável

10
BARREIRAS  

SOCIECONÔMICAS

Sobrecarga de trabalho 
não remunerado

Dificuldade de acesso a 
creches e redes de 

apoio

Mobilidade urbana e 
segurança no 
deslocamento

Vieses em processos 
de seleção e promoção 

associadas à classe 
social

Endividamento e 
insegurança financeira

Barreiras ao 
empreendedorismo e 

ao crédito

Insuficiência de 
benefícios institucionais 

de apoio socioeconômico 
(auxílio-creche, vale-
transporte adequado, 
programa de moradia 

subsidiada, apoio a 
dependentes)

Tripla jornada de 
trabalho (remunerado, 
doméstico e cuidado)

raízes do problema



2
EXPOSIÇÃO À 
VIOLÊNCIA E À 
INSEGURANÇA

1
BARREIRAS AO 

CORPO

4
ESTEREÓTIPOS DE 

GÊNERO

5
BARREIRAS À 

REPRESENTAÇÃO, AO 
PROTAGONISMO E À 

LIDERANÇA

6 
ESTIGMATIZAÇÃO

7
VAZIO DE DADOS 

DESAGREGADOS POR 
GÊNERO E SUAS 

INTERSECCIONALIDA
DES

8
SUB-

REPRESENTAÇÃO 
NOS ACERVOS

9
DIFICULDADES DOS 

CANAIS DE 
DENÚNCIA SOBRE 

VIOLÊNCIA

Culpabilização da 
vítima

Masculinização do 
poder

Lacuna de 
autoridade

Ser negra

Baixa produção de 
dados desagregados 
por gênero e outros 
marcadores sociais 

pelos museus, 
secretarias de cultura e 

demais stakeholders

Representação 
estereotipada nos 

acervos e exposições

Baixa transparência 
sobre canais de 

denúncia de 
violência de gênero

Normalização da 
violência de gênero 

contra mulher

Insuficiência de 
sanitários e de 
insumos para 

atender a demanda 
das mulheres

Expectativa de 
obrigação exclusiva 

com o cuidado

Baixa 
representatividade 
de mulheres negras 

em instâncias 
representativas

Ser mulher com 
deficiência

Despadronização 
nacional dos dados 
desagregados por 
gênero e outros 

marcadores sociais  
entre museus e as 

instituições parceiras 
(protocolos, diretrizes, 
formas de divulgação, 

critérios)

Baixa difusão dos 
canais de denúncia 

de violência de 
gênero

Risco em ambientes 
isolados ou vazios 
quando sozinha ou 
em menor número

Invasão de 
privacidade  das 

mulheres no acesso 
ao banheiro

Piadas e 
pseudoelogios 

sexistas

Ser mulher trans

Cultura de baixa 
publicização de 

relatórios e dados 
abertos desagregados 
por gênero e outros 
marcadores sociais

Baixo nível de 
resolução das 
denúncias de 

violência de gênero 
(ex: invasores de 

privacidade)

Risco em horários 
extremos quando 

sozinha ou em 
menor número

Déficit de sanitários 
com adaptação à 

acessibilidade e ao 
suporte ao cuidado 

infantil

Desvalorização da 
experiência das 

mulheres

Ser mãe

Baixo  uso de dados 
desagregados por 

gênero existentes em 
editais, programas, 

planos museológicos e 
na tomada de decisões 

de representantes,  
lideranças, 

parlamentares, 
secretarias, entre 

outros

Déficit na oferta de 
formação com enfoque 

em gênero e suas 
interseccionalidades 

para profissionais que 
atuam nos canais de 

denúncia

Arquitetura não 
voltada para corpos 

em maternidade, 
gestação, lactância 

ou idade

Estar terceirizada

Uso insuficiente de 
dados desagregados 

por gênero e suas 
interseccionalidades 

nos processos de 
fiscalização e auditoria

Sub-representação da 
composição dos 

Comitês Correcionais 
em termos de 

perspectiva de gênero 
e interseccionalidades

3
COISIFICAÇÃO

Objetificação

Sexualização

Pressões estéticas

Duplo padrão 
sexual

Exclusividade de 
fraldários nos 
banheiros das 

mulheres

Segregação 
horizontal 

institucional nas 
funções

Ser mulher indígena

Baixo estímulo à 
formulação de política 
setorial museológica 
com base em dados 
desagregados por 
gênero e outros 

marcadores sociais

Critérios e metas 
subjetivos, informais, 
não transparentes na 

representação dos 
colegiados e espaços 

de usos públicos

Ser homoafetiva

Baixo estímulo à 
formação em análise 

de dados desagregados 
por gênero e demais 

marcadores sociais no 
setor museológico

Efeito Matilda: 
invisibilidade, falta de 

reconhecimento e 
valorização do 

trabalho das mulheres 
nas ciências. 

Etarismo

Baixa rede
de apoio

Ambiente social 
incubador da 
síndrome do 

impostor

Fragilização da 
advocacy  por 

insuficiência de dados 
com perspectiva de 

gênero e 
interseccionalidades

Ser mulher 
pertencente a um 

grupo étnico-social

10
DESCUMPRIMENTO 
DA LEGISLAÇÃO E 
NORMATIZAÇÃO 

INADEQUADA

Baixa internalização 
de atos 

internacionais e 
legislação nacional 

relativa a direito das 
mulheres e gênero

Sub-representação de 
mulheres artistas, 

protagonistas 
históricas, intelectuais 
e produtoras culturais

Representação das 
mulheres como 

docilidade, 
fragilidade, 

subserviência e 
irracionalidade

Credencialismo ou 
diplomacismo

Posição 
socioeconômica 

desfavorável

11
BARREIRAS  

SOCIECONÔMICAS

Sobrecarga de 
trabalho não 
remunerado

Dificuldade de acesso 
a creches e redes de 

apoio

Desigualdade salarial 
de gênero e raça

Mobilidade urbana e 
segurança no 
deslocamento

Vieses em processos 
de seleção e 

promoção associadas 
à classe social

Endividamento e 
insegurança 
financeira

Barreiras ao 
empreendedorismo 

e ao crédito

Insuficiência de 
benefícios 

institucionais de apoio 
socioeconômico 

(auxílio-creche, vale-
transporte adequado, 
programa de moradia 

subsidiada, apoio a 
dependentes)

Tripla jornada de 
trabalho 

(remunerado, 
doméstico e cuidado)

ÁRVORE DO PROBLEMA EXTERNO

DESIGUALDADE DE GÊNERO

problema central

raízes do problema
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